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Seria eticamente válido estabelecer novas 
igrejas cristãs em territórios majoritariamen-
te muçulmanos? É lícito que um projeto de 

desenvolvimento em terras muçulmanas inclua a 
plantação de uma igreja entre seus objetivos? Essas 
são perguntas que muitos se fazem ao pensar no 
trabalho missionário cristão em terras islâmicas.

De fato, o modelo que impera, pelo menos en-
tre igrejas de viés evangélico, é o do proselitis-
mo ativo a partir da compreensão de que a meta 
principal da Igreja é o estabelecimento de novas 
igrejas em locais onde não as há. No caso especí-
fico de missões de igrejas evangélicas para o islã, 
a prática mais disseminada é a da “camuflagem 
missionária”, ou seja, aqueles missionários que 
pretendem ocultar sua atividade principal sob a 
aparência de um negócio (business), de um proje-
to ou de um programa. Esse tipo de prática inclui 
uma estratégia de entrada (mais ou menos) ela-
borada institucionalmente pela igreja ou agência 
enviadora, cujo propósito é conferir credibilida-
de e apoio logístico à referida camuflagem.1 Às 
vezes, esse modelo é chamado de bivocacional 
(ou biocupacional). Tal modelo implica uma 
dupla identidade: de um lado como missionário; 
de outro, como professor, comerciante, ativista 
social etc. Esse tipo de modelo missionário geral-
mente carrega sobre si uma visão reducionista do 
evangelho, mais focada na salvação individual. 
Além disso, ele também acaba por difundir uma 
eclesiologia norte-ocidental, ou seja, um formato 
de culto caracterizado pelo modelo “auditório”: 
um líder de louvor acompanhado por um grupo 
musical e um pregador, com uma participação 
limitada dos membros.

Esse modelo missionário, que estamos chaman-
do aqui de proselitista, redunda em duas conse-
quências específicas: por um lado, rapidamente a 
camuflagem do missionário é desconstruída por 
seus vizinhos muçulmanos. O que ele diz, o que 
faz e a sua mensagem (a vida diária, o trabalho 
e a evangelização) não mostram coerência. Não 
se trata de que diga e faça coisas incomuns, afi-
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nal todos os estrangeiros soam um pouco inco-
muns, o que, de fato, não constitui um grande 
obstáculo para uma convivência sadia. O grave 
nisso tudo é que os vizinhos muçulmanos cap-
tam uma falta de transparência, uma sensação de 
agenda dupla ou motivos escondidos. Na prá-
tica, o modelo de dupla identidade resulta em 
“suicídio missionário”, pois torna a pessoa inapta 
para o seu propósito original: fazer missão em 
um determinado contexto muçulmano.

Por outro lado, [como segunda consequência], 
o modelo de missão proselitista provoca uma 
sensação de invasão. “Eles nos invadem” é uma 
expressão frequente em jornais e outros meios 
de comunicação.2 Essa percepção de ataque ou 
invasão, por sua vez, é o combustível perfeito 
para o chamado choque de civilizações.

Será que há alternativas ao modelo proselistista 
sem que se comprometa o elemento evangeli-
zador intrínseco ao evangelho? O autor oferece 
uma alternativa, ainda que minoritária, a partir 
do estudo de doze projetos ibero-americanos 
em terras majoritariamente muçulmanas que 
encontraram maneiras de:

1)  viver sua fé cristã de forma transparente, 
mas não ameaçadora;

2) comunicar um evangelho integral por meio 
de projetos variados;

3)  evangelizar de forma aberta, contextual e 
não proselitista;

4)  contribuir para a transformação social integral;
5)  fomentar formas autóctones de igrejas cristãs.

Resumo dos doze projetos

Iniciemos com uma breve descrição dos pro-
jetos mencionados. São claramente ibero-a-
mericanos, levados a cabo por pessoas origi-
nárias da América Latina, Espanha e Portugal, 
cujas organizações também são ibero-ameri-
canas. Seu estilo de organização, de lideran-
ça e de procedimentos é visivelmente latino. 



São projetos com a mentalidade do Sul glo-
bal realizados por pessoas desse mesmo mun-
do. São, também, projetos executados sob o 
escopo de pouquíssimos recursos, poucas in-
fluências e sem apoio (ou com pouco apoio) 
das embaixadas ibero-americanas ou organis-
mos internacionais. Não se caracterizam por 
dispor de pressupostos quantitativos, mas 
por recorrer a muito contato pessoal e ao uso 
compartilhado de tempo com os nacionais. 
São, definitivamente, projeto levados a cabo 
junto com pessoas, associações e organismos 
nacionais: nascem, desenvolvem-se e são 
monitorados em conjunto. Os doze projetos 
estudados são de vários tipos:

•	 desenvolvimento rural integral (água, sa-
neamento, escolas, prevenção de saúde e 
higiene);

•	 minorias e grupos de risco (incapazes, 
mulheres, crianças, analfabetos);

•	 profissionalizantes (soldagem/soldadura);
•	 trabalho médico;colaboração universitá-

ria (idiomas e intercâmbios);
•	 um projeto de negócios (restaurante).

Cada um deles, na verdade, faz parte de um 
grupo de projetos multidisciplinares, ou seja, 
não são projetos isolados, mas interconecta-
dos com outros subprojetos, ou eles mesmos 
são subprojetos de um projeto maior. Eles são 
desenvolvidos no norte da África (Marrocos 
e Tunísia), na África ocidental (Senegal) e na 
Ásia Central (Uzbequistão), ainda que o estu-
do inclua aportes pontuais de projetos simi-
lares na Mauritânia, Argélia, Turquia, Índia e 
Oriente Médio. Outro dado descritivo desses 
projetos é seu enfoque de longo prazo. Os tra-
balhadores ibero-americanos vinculados a tais 
projetos viveram, em média, dezessete anos e 
meio no campo.

Contexto dos projetos

Todos os doze projetos se localizam em con-
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textos majoritariamente islâmicos: países em 
que mais de 90% da população se declara mu-
çulmana. Entretanto, é necessário compreen-
der que o islã não é somente uma religião (no 
sentido estrito do termo), mas um modo de 
vida e uma cosmovisão que afetam toda a cul-
tura. As sociedades nas quais estão inseridos os 
projetos aqui referidos possuem fortes compo-
nentes do islã popular e do sufismo. Um dado 
evidente, e que não podemos deixar de lem-
brar, é que a grande maioria dos países muçul-
manos não possui liberdade religiosa da ma-
neira como em geral a entendemos. Isso quer 
dizer que a atividade missionária cristã (ou de 
qualquer outro credo, incluindo outra versão 
do islã) não é permitida, e que as pessoas não 
têm – na prática – o direito de mudar de reli-
gião. Todavia, o mundo muçulmano é muito 
diverso, e cada contexto manifesta peculiarida-
des importantes. O autor apresentou uma di-
visão do mundo muçulmano em seis grandes 
zonas, atendendo a cinco critérios: existência 
ou ausência de pluralismo religioso, condições 
de liberdade ou tolerância religiosa, aceitação 
ou rejeição dos projetos de desenvolvimento, 
admiração ou rejeição cultural do Ocidente 
e, por último, condicionantes missiológicos 
(como a missão cristã é realizada: de maneira 
formal, não convencional etc.). As grandes zo-
nas são: Oriente Médio, Golfo Pérsico, norte 
da África, África ocidental, Ásia “exclusivista” 
e Ásia “pluralista”.

Relação entre desenvolvimento e plantação 
de igrejas: cinco modelos

Ao se falar sobre projetos de desenvolvimento 
e de estabelecimento de igrejas, devemos es-
clarecer que tipo de relação há entre ambos. 
De fato, não são poucos aqueles que alegam 
que as agências de desenvolvimento e seus 
projetos não deveriam se posicionar em ques-
tões de religião, mas manter ambas as esferas 
claramente diferenciadas. Uma nova concep-
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ção, mais de acordo com uma visão holística 
e multidisciplinar da sociedade, busca uma 
simbiose entre desenvolvimento e religião. No 
caso concreto de organizações de desenvolvi-
mento vinculadas, direta ou indiretamente, 
com o cristianismo e o islã, a expansão de sua 
fé é parte intrínseca de si mesmas: a da’wa (ou 
dawah) muçulmana ou a evangelização cristã. 
Por essa razão, seria ingênuo pretender ignorar 
as múltiplas relações entre desenvolvimento 
e expansão da fé. Ao contrário, e focando no 
lado cristão evangélico, o autor propôs cinco 
modelos de relações entre projetos e igrejas, os 
quais denominou: povo único, dois públicos, 
uma só tarefa, direito de ouvir e benefícios 
para cristãos.3 Esses modelos condicionam a 
própria concepção da missão cristã.

No primeiro modelo, público único, os mis-
sionários vivem encarnacionalmente entre os 
beneficiários do projeto, que são também o pú-
blico entre o qual se pretende ver uma igreja 
estabelecida, ou seja, os que se convertem e for-
mam a igreja são parte daqueles que foram be-
neficiários diretos do projeto. As pessoas veem 
a qualidade do trabalho ou da ajuda oferecida, 
mas o que especialmente lhes chama a atenção 
é a qualidade de vida dos missionários e, após 
certo tempo, elas perguntam: por que vocês fa-
zem isso? Elas querem saber da fé daqueles mis-
sionários, chegando ao ponto de decidir, comu-
nitariamente, escutar o evangelho. Pode-se dizer 
que a comunidade dá seu consentimento, tácito 
ou expresso, para a formação de uma igreja. De 
outra maneira, a pressão do grupo dificultará o 
surgimento de uma igreja viável, com possibili-
dades de futuro.

O segundo modelo separa a formação da igreja 
do projeto em si. Eu o chamei de dois públi-
cos. Nesse modelo, evita-se qualquer impressão 
de proselitismo. Fica muito claro que se tornar 
cristão (converter-se) não acarreta maiores be-
nefícios ou vantagens em relação ao projeto ou 
à ajuda oferecida. Também é um projeto encar-

nacional, mas os missionários se encarnam em 
outra esfera da sociedade, diferente da que rece-
be a ajuda. Eles vivem e se identificam mais com 
a classe profissional, com as pessoas de classe 
média, provavelmente pessoas da cidade, do go-
verno, da sua vizinhança. Essas pessoas que ob-
servam o que está sendo feito pelos missionários 
são o público entre o qual se quer estabelecer a 
igreja. É necessário esclarecer que a equipe mis-
sionária é muito intencional, está muito focada 
em testemunhar sua fé, em discipular e reunir 
os discípulos entre aquele grupo “que vê” o que 
está sendo feito. São muito intencionais em 
estabelecer relações de amizade que propiciarão 
oportunidades para se compartilhar acerca do 
Messias e o que significa segui-lo. Isso não sig-
nifica que os missionários estejam impedidos 
de testemunhar aos beneficiários do projeto ou 
a seus empregados (caso o projeto tenha con-
tratado pessoal local), mas foi decidido que não 
se tiraria vantagem da diferença de poder entre 
doador e receptor de ajuda. A equipe escolheu 
outro caminho para que esse público ouça de 
Isa al-Masih (Jesus Cristo) e se incorpore à igre-
ja. As portas são abertas para que perguntem. 
Os missionários são intencionais em criar ca-
nais e oportunidades de comunicação, mesmo 
que a iniciativa recaia sobre os que recebem 
a ajuda, e lhes esclarece – outra vez – que ser 
cristão não lhes trará benefícios ou vantagens 
em relação ao projeto. No que diz respeito ao 
projeto, todos recebem o mesmo tratamento e 
benefício, não havendo discriminação por cau-
sa da religião. Outra característica desse tipo de 
enfoque é que se buscam todos os meios para 
que a gente local esteja à frente da igreja desde o 
seu início. Os missionários são discipuladores e 
agregadores de discípulos4, e adotam um papel 
secundário na formação, liderança, formato e 
estilo da igreja.

O terceiro enfoque, uma só tarefa, é o mode-
lo daqueles que insistem que as boas obras não 
necessitam de justificativa, isto é, elas têm valor 



em si mesmas. É o enfoque dos profissionais 
que entendem que seu chamado é servir com 
sua profissão, e que outros levantarão a igreja. 
Eles são médicos, professores, engenheiros, te-
rapeutas, entre outros, que também se sentem 
missionários e missionárias. Claro que não se 
eximem de testemunhar sua fé, e de fato apro-
veitam todas as oportunidades para falar do 
Senhor, oferecer uma oração ou entregar uma 
porção do Injil (evangelho). É um modelo per-
feitamente válido, mas as expectativas devem 
estar claras para todos aqueles relacionados com 
o projeto (stakeholders). Além disso, sem querer, 
esse é o modelo daqueles missionários que não 
são suficientemente intencionais na formação 
da igreja. Eles têm uma “ilusão de intencionali-
dade”. Provavelmente manejam o projeto com 
muita destreza, mas nunca foram ensinados so-
bre como estabelecer uma igreja, ou então a for-
ma como começaram igrejas em sua terra natal 
é demasiadamente distinta de como isso deveria 
ser feito naquele outro local. Eles desejam ver 
uma igreja formada, se alegrariam muito com 
isso, mas sua intencionalidade é limitada ou 
desencaminhada. A realidade é que uma igreja 
não se improvisa, não surge sozinha.

O quarto modelo é o de “ajuda + evangeliza-
ção”. É o enfoque daqueles que dizem que “to-
dos têm o direito de ouvir”, então, eu chamei 
essa quarta forma de relação entre o projeto e a 
igreja direito de ouvir. É um modelo que in-
tencionalmente tira vantagem da assimetria de 
poder entre o doador e o necessitado, porque 
não considera se o beneficiário quer ou não ou-
vir o evangelho. Isso é imposto às pessoas. Re-
ceber um folheto, vídeo, propaganda, palestra 
ou outro recurso é condição sine qua non para 
a pessoa se beneficiar do projeto ou da ajuda. 
Na verdade, o direito que está sendo utiliza-
do é mesmo o de falar: “nós temos o direito 
de falar da nossa fé”. Mesmo que no resto do 
mundo seja possível [ainda que não desejável] 
atuar dessa forma em qualquer circunstância, 
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nos contextos muçulmanos, esse modelo ge-
ralmente é visto unicamente vinculado à ajuda 
humanitária em casos de catástrofes, porque, de 
outro modo, provocaria uma rejeição frontal e 
talvez até violenta. É um modelo que pode dar 
frutos no curto prazo, mesmo que seu efeito no 
longo prazo seja negativo.

Há um quinto modelo de relação entre o projeto 
e a igreja que eu nomeei benefícios aos cristãos. 
Trata-se daquele projeto que foca um público se-
lecionado, que não beneficia a sociedade como 
um todo. Por exemplo, um projeto de microcré-
dito associado à igreja, ou de formação profis-
sional para os crentes. São projetos que buscam 
empoderar os membros da igreja, inclusive para 
ajudá-los a sair de uma situação de marginali-
dade. Um exemplo conhecido é o que beneficia 
crianças coptas que vivem e trabalham nos lixões 
da cidade do Cairo. Esse tipo de projeto presume 
que já exista uma igreja ou grupo de crentes aos 
quais beneficiar. Este estudo se concentrou em 
situações específicas, ou seja, aquelas em que não 
existe igreja, sendo uma das metas contribuir 
para o nascimento de uma igreja. Por essa razão, 
o modelo chamado benefícios aos cristãos pode 
ser considerado tangencial em relação ao objeto 
do nosso estudo, mas não queríamos ignorá-lo. 
Esse modelo pode ser muito benéfico, mesmo 
que possa produzir ou fomentar “cristãos por 
interesse”. Seu valor é inegável a curto e longo 
prazos desde que os requisitos de acesso sejam 
claros com respeito ao resto da sociedade.

Características missionárias

Finalmente, convém descrever as características 
missionárias não proselitistas que podem ser 
observadas nessa dúzia de projetos. Agrupei-as 
nos parágrafos a seguir.

A primeira característica é a transparência, tan-
to do projeto em si como dos seus trabalhado-
res, em relação às suas motivações e sua fé cristã. 
Em clara oposição ao modelo de “camuflagem” 



já mencionado, esses projetos não proselitistas 
afirmam claramente ser seguidores do Messias, 
assim como sua intenção de abençoar a nação 
e seus habitantes em nome de Deus. Eles tam-
pouco escondem que uma parte de seus fundos 
provêm de cristãos, em geral da América Lati-
na, que doam como mostra de sua boa vontade 
para com os muçulmanos. Seus trabalhadores 
estrangeiros obtêm seus vistos por meio do pro-
jeto ou das organizações nacionais com as quais 
colaboram. Costumam abrir suas casas aos ami-
gos e vizinhos, que os conhecem muito bem, 
assim como suas famílias, seu trabalho e suas 
motivações. Eles não têm nada a esconder: não 
se escondem para orar, nem para cantar, nem 
para realizar o culto cristão.

A segunda característica é a prática de um evan-
gelho integral que abarca todas as áreas da vida. 
Uma parte importante dessa característica vem 
ligada ao projeto em si e seu interesse de suprir 
necessidades reais e sentidas pela população. O 
evangelho e o projeto estão intimamente uni-
dos: o segundo é consequência do primeiro. De 
fato, muito frequentemente, surge a pergunta: 
“Por que vocês fazem isso por nós?”. A pergunta 
vem acompanhada de um esclarecimento explí-
cito ou implícito – “Eu nunca faria isso por um 
infiel!” – já que, para o islã, buscar o bem para 
o dar el-harb (a casa da guerra, o território e a 
população infiel, não mulçumanos) é impensá-
vel!5 Essa pergunta oferece ocasião para explicar 
a razão da fé e da prática cristãs. Note que es-
tamos falando de integralidade, que representa 
um passo além da concepção ocidental de so-
mar palavras e ações, ou de acompanhar a pre-
gação com trabalho social. A integralidade que 
essa dúzia de projetos exibe é um todo coerente, 
uma forma de vida que envolve tudo. Portan-
to, não cabe argumentar a prioridade de um 
aspecto sobre o outro como faz, por exemplo, o 
Pacto de Lausanne.6

A terceira característica é um estilo de evan-
gelização aberto e notório. Esse fato pare-
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ce surpreendente quando estamos falando 
de contextos majoritariamente muçulmanos. 
Presume-se, em contextos hostis ao evangelho 
(como é o caso de países de maioria muçulma-
na), que os evangelistas precisem ser discretos, 
que devam compartilhar sua mensagem pouco 
a pouco, sem levantar suspeitas, cuidando para 
não causar nenhuma agitação. A ideia é evitar 
a confrontação, e ganhar a confiança por meio 
do chamado “evangelismo por amizade”. Isso é 
justamente o contrário do que os missionários 
e projetos estudados praticam. Eles creem que 
a evangelização, por sua própria natureza, não 
pode ser discreta, passar despercebida, ser feita 
à meia luz ou às escondidas. A essência da evan-
gelização é chamar as pessoas a uma mudança 
radical para seguirem a Jesus Cristo, e isso não 
pode ser feito de maneira discreta. Por isso, o 
propósito desses missionários não é passar des-
percebidos, pelo contrário, eles querem que sua 
vida seja plena do testemunho do senhorio de 
Jesus, querem de fato ser notados. Claro que 
aprenderam a fazer isso de forma não ameaça-
dora, de forma que as pessoas ao redor não se 
sintam objetos de proselitismo. Da mesma ma-
neira, eles aboliram de seu vocabulário (e de sua 
mentalidade) todo vestígio de linguagem béli-
ca. Esse tipo de linguagem é comum em grande 
parte do movimento missionário, que herdou 
noções colonialistas de conquista, vitória, avan-
ço, expansão, guerra espiritual etc.7 Ao contrá-
rio disso, esses obreiros também aprenderam 
a utilizar a linguagem religiosa própria de seu 
entorno, de tal modo que as pessoas entendam 
os conceitos espirituais e práticos que eles com-
partilham.8

A quarta característica é a transformação in-
tegral que esses novos projetos trazem às suas 
sociedades. Esse teor está bem relacionado com 
a segunda característica (evangelho integral) e, 
de fato, é um fruto direto dela. Os projetos e a 
vida inteira dos cooperadores-missionários não 
proselitistas mencionados questionam o status 



quo. Eles trazem mudanças de valores sociais 
profundamente arraigados. Por exemplo:

• mudanças na percepção do valor intrínseco 
de todas as pessoas, incluindo as pessoas em 
situação de vulnerabilidade;

• esperança para o futuro;
• educação de qualidade para todos, indepen-

dentemente do gênero, classe social ou capa-
cidade econômica;

• novas relações igualitárias e de qualidade entre 
classes profissionais diversas e classes sociais;

• abertura a outras ideias e pessoas;
• tolerância e pluralismo religioso;
• fundamentação ecológica motivada por ra-

zões espirituais e religiosas.

Foram constatados avanços em quase todos 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) refletidos nos doze grupos de projetos 
estudados.9

É conveniente destacar que os missionários 
estudados podem ser descritos como ativistas 
sociais, mas, de uma maneira muito clara, eles 
estão distantes de modelos revolucionários. 
Eles se veem como hóspedes estrangeiros ho-
noráveis e, como tais, esforçam-se por respei-
tar a cultura e as instituições locais ao mesmo 
tempo em que as colocam sob questionamento. 
Todavia, não são meros hóspedes respeitosos, 
também se veem como embaixadores do Rei 
do universo, encarregados de uma mensagem 
de transformação pessoal, comunitária, social e 
ecológica. É um equilíbrio difícil, que requer 
muito tato e uma amável firmeza. Claro que 
estamos falando de projetos limitados em seu 
alcance. É como se o alcance da transformação 
pessoal, social, empresarial e ecológica para a 
qual contribuem não fosse tão espetacular à pri-
meira vista. Não é um alcance massivo, o que 
não quer dizer que não seja profundo e durável.

Por fim, a quinta característica é a promoção de 
igrejas autóctones (nativas) vibrantes e cheias 

8

de vitalidade. Estudamos dez igrejas que, de uma 
forma ou de outra, surgiram a partir de algum 
dos doze projetos mencionados. Cinco dessas 
igrejas são norte-africanas, uma é uzbeque e 
quatro são senegalesas. Criamos uma matriz de 
23 x 13 características que mede graus de vitali-
dade, tempo de existência, diversidade de gêne-
ro, visibilidade, contextualização, dependência 
e liderança; combinada com variáveis   relacio-
nadas à presença de minorias religiosas, cidade, 
tolerância, tipo de islã [praticado] e existência 
de pluralismo religioso. Essa primeira análise 
quantitativa deu lugar a uma análise qualitativa 
muito mais detalhada. O estudo dessas igrejas 
no norte da África, Senegal e, em menor medi-
da, no Uzbequistão e na Turquia revelou a im-
portância de dois elementos. Primeiro, o grau 
de integridade da igreja, ou seja, sua capacidade 
de responder não apenas a facetas espirituais da 
vida, mas a todos os aspectos, e isso de forma 
harmoniosa. Em segundo lugar, a capacidade 
de trabalhar uma identidade eclesial nacional, 
interna ou endógena, honrosa, credível, útil ou 
benéfica para a comunidade, transparente, re-
lacional e que promova o salaam, o bem-estar 
relacional que vem de Deus. Como resultado, 
essas igrejas geralmente pequenas têm força e 
impacto surpreendentes. Eles transbordam de 
vibrante vitalidade.

Conclusão

Há maneiras não proselitistas de se estabelecer 
igrejas em contextos majoritariamente muçul-
manos? A resposta do autor é afirmativa, e ele 
nos traz, como exemplo, um pequeno grupo 
de projetos de desenvolvimento ibero-america-
nos que contribuem para a transformação so-
cial integral “desde as bases”. Entendemos que 
essa possibilidade representa uma contribuição 
relevante para a consecução dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, já que adiciona 
a dimensão espiritual – tão importante para as 
sociedades muçulmanas – aos objetivos mais 



clássicos (antigos ODM e Índice de Desenvol-
vimento Humano do PNUD10), ainda mais 
que isso é feito em colaboração ou aliança entre 
grupos de pessoas de países muçulmanos e ibe-
ro-americanos (ODS#17).

Vale salientar que esse exemplo é minoritário, 
não podendo de nenhuma maneira qualificar-
-se como espetacular, e está por comprovar o 
grau de extrapolação em outros contextos. Ain-
da assim, é digno de consideração. Constitui 
uma alternativa, nesse caso não governamen-
tal, ao “choque de civilizações”, alternativa essa 
protagonizada por pessoas de fé cristã em con-
junto com pessoas de fé muçulmana numa base 
de respeito mútuo.
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